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APRESENTAÇÃO 


Chamou-me Diogo para apresentar o 
toria, Pessoas e Autonomia Privada: dimensõe: 

cionalidade e dimensões operacionais da pessoa 

do Direito Privado. Embora honrada com o c 
mente por tudo que ele representa para mim 
cera: não sou muito afeta a apresentações pc 
mente, no conjunto da obra, é a parte mais 
de um livro. 

Entendo que a apresentação age como 
''biombo'' entre o leitor e a obra. Ali, de certa 
sentador expõe suas próprias ideias, baseadc 
menta. Mas, se for assim não seria melhor 
com elas? 

Contudo, apresentar também significa 
uma obra elaborada por alguém. E esse alguéJ 
e jovem professor que, quando aluno de grac 
do, sempre se destacou pela inteligência e seI 
Pontifícia Universidade Católica de Minas 
com nota máxima e distinção sua dissertaç 
ora publicada pela Editora Lumen Juris. No 
que lança o livro, ingressou no curso de doutc 
Privado também na PUC Minas, tendo sido a 
meiro lugar. 

Mas a marca de Diogo não é só inteligê: 
É ele sensível ao mundo da vida e, por isso, 
do não poderia ser outro. Um dos aspectos f 
texto, quiçá o âmago do debate por ele prop 
correlação entre pessoalidade e personalidad 
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